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     A dispersão de sementes é importante para a regulação de florestas e manutenção de ecossistemas em suas diferentes

escalas. Estima-se que cerca de 90% das espécies de angiospermas dos trópicos produza sementes dispersas por animais.

Espécies frugívoras são importantes na constituição de florestas neotropicais por serem bons dispersores. As espécies de

mirtáceas ocorrentes no Brasil produzem frutos carnosos atrativos a vertebrados frugívoros. O objetivo do trabalho foi avaliar a

influência da passagem pelo trato digestório de mamíferos no sucesso germinativo de mirtáceas.
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     Frutos de araçá (Psidium cattleianum) e guabiroba

(Campomonesia xanthocarpa) foram coletados no Jardim

Botânico-FZB/RS e ofertados no Parque Zoológico-FZB/RS

em Sapucaia do Sul a grupos de bugios (Alouatta guariba
clamitans e Alouatta caraya) e quatis (Nasua nasua).
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Fig. 1: frutos de araçá (A) e guabiroba (B). À direita, indivíduos de quati (C), bugio-preto (D) e

bugio-ruivo (E).

     A emergência das plântulas foi o

critério para definir a data de

germinação das sementes. As

diferenças no sucesso de

germinação entre os tratamentos

(trato digestório de bugio-

ruivo/bugio-preto/quati e grupo

controle) foram avaliadas pelo teste

qui-quadrado (χ2), utilizando

software Past®. O grupo controle

foi composto por sementes

despolpadas manualmente.

Tabela 1: resultados obtidos através do teste χ2 na germinação de sementes entre os
diferentes tratamentos (trato digestório versus grupo controle).

(*) resultados com diferença estatística significativa entre os tratamentos.

Foram registradas diferenças no sucesso germinativo das

espécies vegetais em distintas ofertas de frutos.

 

Repetições serão feitas com as espécies vegetais já

testadas em busca de um resultado mais consistente.

 

Paralelamente, mais estudos estão sendo realizados com

outras espécies vegetais nativas do sul do Brasil. 
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Fig. 2: germinação de araçá (F)
e plântula de guabiroba (G). 
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